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Bancos privados: em defesa do 
emprego e dos direitos
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 O conturbado e adverso 
momento atual, com diversos 
ataques do governo Bolsonaro aos 
direitos trabalhistas, aliada à 
a u s ê n c i a  d e  u m a  p o l í t i c a 
coordenada no combate ao novo 
coronavírus, aprofunda ainda mais 
as crises sanitária e econômica.
 

 No dia 4 de julho, foi 
realizada, virtualmente, a 22ª 
Conferência Interestadual RJ/ES, 
realizada de forma virtual, que 
debateu a atual situação política e 
econômica  do  pa ís  e  suas 
consequências sobre a categoria 
b a n c á r i a  e  o s  d e m a i s 
trabalhadores. 

 O s  p a r t i c i p a n t e s  d o 
encontro defenderam a unidade e 
a  m o b i l i z a ç ã o  d a  c l a s s e 
t r a b a l h a d o r a  c o m o  ú n i c a 
alternativa para o enfrentamento 
da atual conjuntura e para a 
superação de um momento de 
tanta dificuldade para o povo 
brasileiro, sem precedentes na 
história.

 É  p rec iso  de fender  a 
u n i d a d e  d o s  b a n c á r i o s  e 
bancárias. A conjuntura atual é 
uma das mais duras da história e é 
preciso demonstrar a força dos 
trabalhadores.

 comunicação, como o home office 
e teletrabalho, por exemplo, vemos 
a  rea l  impo r tânc ia  de  nos 
reinventarmos.

DESAFIOS

 Reinventar o movimento é 
sempre um desafio e um objetivo 
que todos os trabalhadores 
organizados devem ter em mente. 
Com as novas formas de trabalho e 

DEMISSÕES

 Apesar do compromisso de 
não-demissão pelos bancos, o 
banco Santander não cumpriu e já 
demitiu mais de 400 trabalhadores. 
A campanha deve ter como 
p r i o r i d a d e ,  a  q u e s t ã o  d a s 
demissões em massa dos bancos 
privados.  

REGULAMENTAÇÃO

 O encontro debateu e 
q u e s t i o n o u ,  t a m b é m ,  a 
i m p l e m e n t a ç ã o  d e  n o v a s 
tecnologias. Já que as empresas e 
bancos pretendem ampliar o home 
office e o teletrabalho. É preciso 
ficar atento para que isso não retire 
direitos e diminua a remuneração 
dos trabalhadores, sob argumento 
de que isso irá reduzir custo.

UNIDADE/PARTICIPAÇÃO

vendo nestes tempos. Inclusive, 
para manutenção dos direitos e 
conquistas da categoria bancária.

 

 Destaque, também, para a 
cobrança dos compromissos 
firmados pela vida dos bancários e 
b a n c á r i a s .  E m  t e m p o s  d e 
pandemia, isso é fundamental e 
prioritário. A categoria deve se 
mobilizar.

 É  f u n d a m e n t a l  q u e 
bancários e bancárias participem 
das atividades de mobilização 
através das redes sociais e 
recebam informações no site do 
Sindicato e da Contraf-CUT. A 
mesa ún ica  de negoc iação 
também será essencial para 
avançarmos nesta campanha.

BANCOS PÚBLICOS

 O s  b a n c o s  p ú b l i c o s 
t a m b é m  f o r a m  c i t a d o s  n o 
encontro. Mesmo tendo encontros 
estaduais específicos para Banco 
do Brasil e Caixa Econômica 
Federal, a importância deles para o 
país e para o desenvolvimento 
social do país, nunca deve ser 
i g n o r a d o .  C o m b a t e r  a s 
privatizações e defender as 
empresas e bancos públicos foram 
definidas como pautas prioritárias.

 A importância de se ter uma 
un idade  da  ca tego r i a  com 
movimentos sociais, foi defendido 
c o m o  s a í d a  p a r a  a  c r i s e 
econômica e os retrocessos em 
diversas áreas, que estamos 
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CONTRA PRIVATIZAÇÕES E LUTA POR DIREITOS

Encontros estaduais da Caixa e do BB destacam 
unidade contra privatizações e luta por direitos

 N e l e s ,  a s  p r i n c i p a i s 
demandas e pautas a serem 
defendidas, foram a luta contra as 
privatizações e a não retirada de 
direitos.

 Bancárias e bancários do 
Banco do Bras i l  e  da Caixa 
Econômica Federal se reuniram, 
virtualmente, para os Encontros 
Estaduais que ocorreram no início 
deste mês de julho.

combate às metas abusivas também 
estiveram na pauta do encontro.

 Os sindicalistas defenderam 
ainda uma regulamentação do 
teletrabalho. O movimento sindical 
cobra que a empresa subsidie os 
custos maiores de luz, água, internet e 
l i g a ç õ e s  t e l e f ô n i c a s  d e s t e s 
t r aba lhado res  e  p rese rve  as 
conquistas da categoria.

 A importância do banco 
público para o país também foi 
destacada. Pois é necessário ter um 
banco que possa investir e apoiar a 
economia, principalmente, em 
momentos difíceis como este da 
pandemia. Investimentos como 
financiamentos de empresas e 
ajuda para que a população tenha 
uma renda. 

 A Caixa 100% pública e a 
defesa do SUS é primordial para o 
Brasil. 

 Além disso, foi aprovada a 
empregados que entraram para o 
banco a partir de 2018, não têm 
direito à cobertura. 

 O 22° Encontro Estadual dos 
Empregados da Caixa Econômica 
F e d e r a l  f o i  m a r c a d o  p e l a s 
resoluções aprovadas, que são de 
extrema importância: luta contra a 
privatização da CEF, manutenção 
do banco público na mesa única de 
negociação e preservação dos 
d i re i tos  con t idos  no  aco rdo 
específico e na Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) a ser negociada 
este ano com a Fenaban, na 
campanha nacional dos bancários.

 O encontro também serviu 
para reforçar a importância da 
preservação da vida e saúde dos 
bancários. Em plena pandemia, a 
Caixa quer fazer voltar 30% da força 
de trabalho. Isto é uma ameaça à 
vida dos bancários e, também, dos 
clientes

 A defesa do Banco do Brasil 
e das instituições públicas contra a 
privatização é uma das prioridades 
do funcionalismo na Campanha 
Nacional deste ano.

 O 22º Encontro Estadual dos 
funcionários do Banco do Brasil do 
Rio de Janeiro, também foi realizado 
virtualmente, em função do novo 
coronavírus.

 O banco tem papel social 
f u n d a m e n t a l  n a s  p o l í t i c a s 
socioeconômicas. Sua a defesa, e 
das instituições públicas, deve ser 
feita pelos trabalhadores, mas 
também por parlamentares.

 O Governo Bolsonaro já 
deixou clara a intenção de privatizar 
os bancos públicos, inclusive sendo 
anunciada publ icamente pelo 
presidente da empresa, Rubem 
Novaes e, em várias ocasiões, por 
Paulo Guedes.

Função social ameaçada

 O fechamento de agências, a 
defesa da Cassi e da Previ e o 

 Entregar o BB e a Caixa 
Econômica Federal ao setor privado é 
um antigo sonho do  cartel do sistema 
financeiro nacional, colocando em 
risco o papel social das instituições 
públicas.  

 P a r a  c o m p l e t a r  o 
desrespeito, o Presidente do Banco 
Santander deu uma entrevista onde 
pedia que funcionários abram mão, 
de forma voluntária, de alguns 
direitos. Direitos estes que não 
caíram do céu. São direi tos 
conquistados com muita luta dos 
S ind ica tos  e  t raba lhadores , 
garantidos em Acordo Coletivo 
Nacional.

 Te m o s  q u e  l e m b r a r , 
também, que os Bancários no Brasil 
são responsáveis por 30% do lucro 
mundial banco Santander. Nem na 
Espanha, país de origem do banco, 
o banco tem este percentual de 
lucro.

e evitar demissões.

 Então, não tem razões para 
o Santander tratar os trabalhadores 
desta forma, se diferenciando dos 
demais bancos brasileiros.

 No início da pandemia foi 
criada uma mesa nacional de 
negoc iação  en t re  bancos  e 
representantes dos Bancários, para 
organizar e criar condições de 
trabalho. Dentre as condições de 
trabalho, foi criado um protocolo à 
seguir em casos de confirmação do 
Covid19. O Santander é o unico 
banco que não vem dando atenção 
a este protocolo.

 O banco, além de não 
cumprir o acordado, vai além: 
demite trabalhadores mesmo tendo 
recebido incentivos f iscais e 
financeiros para manter empregos 

 O Banco Santander vem 
tratando o Brasil como terra sem lei, 
num momento de Pandemia onde o 
mundo todo sofre pressão em todos 
os setores. O Banco estrangeiro 
trata os trabalhadores com total 
desrespeito.

BANCO SANTANDER NA CONTRAMÃO 
NO BRASIL

SANTANDER, RESPEITE O BRASIL E DEVOLVA NOSSOS EMPREGOS!
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